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A implantação do currículo e do projeto de matemática da 7ª. Série da Escola Carlitos.

Deve a escola em qualquer tempo se preocupar prioritariamente com a melhoria do convívio humano e com a democratização do capital cultural, enquanto tradição de conhecimento e determinante social.
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RESUMO

Neste trabalho, reavaliamos o currículo da escola [35] sob a luz do currículo francês [29]. A diferença básica dos currículos está nos conteúdos conceituais da área de geometria. A Geometria Espacial no currículo francês ganha um espaço maior do que o dispensado nos currículos oficiais brasileiros [30]. Assim, em que pese a relativa dificuldade nessa adaptação de currículos, entendemos que a apresentação de um projeto didático de geometria envolvendo as capacidades, competências, conteúdos conceituais, procedimentais [11], [16], [33], [35], [39], constitui um interessante exemplo didático pedagógico para a introdução e discussão de algumas idéias e conceitos em Geometria, tais como: tridimensionalidade e bidimensionalidade, espaço e plano, desenho no plano (malha) de figuras geométricas espaciais, perspectiva, paralelismo e perpendicularismo, que em alguns casos podem ser de difícil acesso para alunos do ensino fundamental.

Apresentamos o projeto educacional da Escola Carlitos e o projeto didático de matemática: Qual é a sua perspectiva?. 

Finalmente, encerramos o trabalho apresentando a construção de um produto final elaborada por nossos alunos: um jogo (raciocínio) de regras com uma história, vocabulário, um problema desafio, fatos e personagens  da história estudados durante o projeto.

INTRODUÇÃO

A Instituição Escola tem a função de transmitir ao indivíduo o saber acumulado historicamente e lhe dar instrumentos para reconstruí-lo com autonomia e criatividade mediante questões de seu tempo e senso crítico que propiciem avanço para um futuro ideal de humanidade. Ao cumprir esse papel a escola prepara o homem não só para o mercado de trabalho, mas principalmente para conhecer e pensar sobre seu mundo e transformá-lo a partir de ideais humanitários e justos.

Nessa perspectiva, a Escola Carlitos forma sujeitos que possam contribuir não só para seu desenvolvimento pessoal, mas para a vida pública. 

A principal função de seu projeto educacional, portanto, é a de inserir seus alunos na cultura, via aquisições de competências intelectuais, afetivas e sociais que lhes permitam refletir sobre essa cultura e ao mesmo tempo se identificar com ela. 

Ao longo da escolaridade, crianças e adolescentes constroem seus conhecimentos pela própria atividade, com a interferência de educadores que auxiliam a estruturar um ambiente sistemático e coletivo de trabalho, que amplia e socializa saberes mediante a vivência de cidadania no exercício de via cooperativa.

A Escola Carlitos é um lugar em que o aluno aprende a conhecer, a fazer, a ser e a viver com o outro para ser no futuro um cidadão competente, autônomo e responsável pela conquista de um mundo melhor.

Os conteúdos incluídos no currículo da Escola Carlitos são os dados culturais e saberes — fatos, conceitos, procedimentos, valores e atitudes — considerados prioritários para serem aprendidos pelo aluno, necessariamente por meio de ações educacionais sistemáticas, organizadas em projetos didáticos disciplinares ou interdisciplinares.

São conhecimentos relacionados ao desenvolvimento de capacidades intelectuais, sensório-motoras e sócio-afetivas que, gradativamente, possibilitam aos alunos do Ensino Fundamental estabelecer relações entre conteúdos de teor teórico e aqueles de caráter funcional para que eles compreendam a realidade e possam nela atuar.

O estudo da Matemática proporciona ao indivíduo instrumentos conceituais e metodológicos eficazes para representar, explicar e prever fatos e situações da realidade.

Permite, ainda, ampliar níveis de abstração, simbolização e formalização do conhecimento a partir da experiência prática dos alunos.

O uso das tecnologias tem como objetivo permitir ao aluno aprender procedimentos funcionais e solucionar problemas através de decisões práticas perante situações reais, para facilitar o trânsito entre escola, vida ativa e adulta.

Tem um papel importante na sociedade atual e é necessária ao desenvolvimento de competências básicas por parte do aluno, pois é um instrumento que pode melhorar a qualidade e eficácia do ensino e da aprendizagem, permeando as diversas áreas, como criação, composição, comunicação, cálculo, medida, seleção, fotografia e desenho gráfico. 


Nesse período escolar, os alunos aprendem principalmente métodos de trabalho individuais e coletivos de assimilação de conhecimentos, bem como a desenvolver o discurso argumentativo e espírito crítico. Isso se processa no estudo das questões econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo. Nessa fase, dá-se também um grande valor ao aprofundamento dos conhecimentos disciplinares para que o indivíduo possa estabelecer o maior número de relações entre fatos, conceitos, princípios e atitudes. No plano afetivo, devido à idade, a independência dos alunos é bem acentuada, o que permite estimular uma atuação responsável, em todas as esferas. Mais detalhadamente, ao final dessa etapa, os alunos devem ser capazes de:

— emitir seu próprio juízo de valor em relação aos direitos e deveres dos cidadãos e relacioná-los com os mecanismos e valores que regem a sociedade;

— conhecer, respeitar e preservar as características fundamentais de seu patrimônio cultural, físico e social, e o de outras comunidades;

— reconhecer a interferência do desenvolvimento científico e tecnológico no meio físico e social e construir análises críticas em relação a essa influência;

— compreender que seus próprios atos e decisões têm conseqüências para sua saúde física, psico-social e para o coletivo;

— conhecer hábitos de vida saudáveis, como benefício para seu corpo;

— valorizar o esforço e superar dificuldades;

— ter uma auto-imagem positiva e usar suas características e possibilidades para desenvolver atividades de maneira produtiva e autônoma;

— utilizar a Língua Portuguesa — oral e escrita — como meio de expressão, comunicação e reflexão crítica em diferentes contextos, com total autonomia e competência;

— utilizar as línguas estrangeiras com autonomia, em diferentes contextos;

— usar as mais diversas formas de informação para obter, selecionar e transmitir novos conhecimentos de maneira cuidadosa, criteriosa e responsável;

— identificar e resolver problemas referentes aos diversos campos do conhecimento, usando procedimentos intuitivos, ou raciocínio lógico, e refletir sobre o caminho seguido.

DESENVOLVIMENTO

Sob essa ótica, elaboramos o projeto didático de matemática para a 7ª série: Qual a sua perspectiva?
Ao final do projeto, pretendemos que os alunos sejam capazes de utilizar instrumentos como régua, compasso, transferidor, esquadros para realizar construções geométricas clássicas e de aplicar os conhecimentos construídos na  resolução e formulação  de  diversas situações-problema. 

A avaliação diagnóstica do projeto utilizou um texto, originalmente escrito em inglês, contido em  um livro de jogos e desafios matemáticos. Após a leitura, os alunos deveriam simular as situações descritas na história. Entregamos o material didático-pedagógico Structuro, uma folha para registros do jogo e a malha quadriculada. Depois, nessa mesma aula, lhes demos um texto com as regras do jogo, coerente com a história.

Em geral, os alunos foram capazes de criar modelos — usando os blocos (material structuro) —, para que seus oponentes pudessem descobrir qual seria a lógica utilizada para tal construção. As duas equipes (jogadores e oponentes) dos diversos grupos tiveram um bom desempenho. Deixamos a questão: O problema é de lógica, de álgebra ou de geometria? Que conteúdos devemos aprender para cada vez mais nos tornarmos melhores jogadores? 

Com esses fatos, observações e questões, pudemos complementar o projeto didático, de acordo com o tempo de trabalho, desenvolvimento e criatividade da sétima série de 2004.

Ao longo do mês de fevereiro, utilizamos as leituras, os textos teóricos e os exercícios do livro didático [26], referentes ao capítulo desenhando figuras espaciais e complementamos todo esse material por consultas a dicionários de matemática.

Enquanto estudavam os conteúdos matemáticos os alunos ampliaram seu repertório cultural procurando fatos e personagens interessantes a respeito do Renascimento para utilizarem posteriormente na página eletrônica de matemática e na elaboração do jogo e estória.
Paralelamente, utilizamos algumas atividades de [18], para desenhos em perspectiva utilizando malha quadriculada e pontilhada triangular. Inserimos então as fichas do material structuro, com as três vistas — frontal, lateral e superior; os alunos montaram figuras a partir dos desenhos e desenharam as mesmas figuras a partir dos modelos criados; além disso, fiizemos um roteiro (conjunto de regras) para esse procedimento.

Nesse momento, os alunos realizaram atividades individualmente e em pequenos grupos que compuseram a primeira parte da avaliação formativa; cujo objetivo é o de  contribuir para a formação do aluno e que está centrada em aprendizagens servindo de guia para aluno e professor, na medida em que indica o que foi aprendido até o momento e o que falta aprender.[11].

O resultado dessa avaliação nos mostrou que as desconfianças dos alunos de que algo estava faltando para que o problema ficasse mais simples, isto é, faltava-lhes aplicar o conceito de paralelismo e perpendicularismo nos desenhos realizados. Sem este conceito aplicado e aprendido, obtiveram algumas dificuldades, o que os levou a acreditar que não sabiam desenhar “à mão livre”.

Então começamos o estudo destes conceitos a partir de um problema de [18] — o que durou aproximadamente 5 aulas (uma semana). A subdivisão de um cubo,  em 8 cubinhos todos iguais, depois em 27, 64, até n3  cubinhos. Jogando tinta no cubo, calcular quantos cubinhos têm as 3 faces coloridas, 2 faces coloridas, 1 face colorida, e nenhuma face colorida. Os primeiros cálculos foram realizados com o structuro; o que os fez lembrar do jogo inicial. Depois, fizemos vários desenhos e começamos a procurar uma padronização para os modelos de 8, 27, 64, 15 cubinhos, até encontrar leis e justificá-las. 

Continuamos nosso estudo com a seção de resolução de problemas voltados para a cidadania, a qual se desenvolveu sobre a problemática de rotas de avião e de implantações e interferências de rádios piratas nas ruas da cidade [26]. Os problemas foram resolvidos com uso de régua, compasso, transferidor e esquadro, gerando muitas discussões a respeito dos instrumentos — por que usar o compasso, se é tão fácil fazer com a reta e o resultado é o mesmo? Assim, as discussões foram crescendo até que os exercícios de lugar geométrico [26] surgiram quando então começaram a compreender que cada instrumento tem sua devida função, e algumas soluções não são as mesmas utilizando qualquer dos instrumentos.

Estamos quase no final do projeto, e vamos iniciar as construções clássicas: segmentos, retas, segmentos paralelos, perpendiculares, e outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Estamos complementando nosso projeto.


No final dessa semana pretendemos ter mais algumas considerações dos alunos a respeito das questões iniciais e das avaliações realizadas. No início de abril, faremos a avaliação somativa, [11] isto é, que avalia as competências aprendidas ao longo do projeto, e, quando pretendemos iniciar a construção da página eletrônica de matemática contendo o problema desafio, alguns links (vocabulário, período histórico, fatos e personagens da história), o jogo de raciocínio, as regras, a história, o tabuleiro criado a partir das malhas e as peças do structuro. Essa página será toda construída primeiramente no programa power point do Office do Windows.
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